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D £  JOSÉ F IR M O ■ Diretor da União Brasileira de 
[Imprensa

(E pecial para o « C o rre io  L ag c an o »)

Mo Brasil, ainda stí lê pouco. Mas, em compensa 
çao, já se leu muito menos.

As estatísticas do nosso movimento livresco já re
gistam algumas tiragens sedutoras, em confronto, está 
clavo, com o que éramos, e apesar do doloroso confli
to ainda existente entre o editor e o autor. Aquelle, 
ainda nao se compenetrou de umas tantas realidades 
chocantes que impossibilitam a vida mesmo precaria 
do hcmem heroico que se obstina em publicar livros, em 
um pais fechado á compreensão de certo esforço, no
bre e glorioso esforço, por circunstancias que todos 
nós conhecemos.

Apesar de aer um fato a valorisação da inteligên
cia. valorisaçao que se processa lentamente, mas que 
se processa, ainda estamos longe de poder constatada 
existência do escritor profissional no Brasil, mantendo- 
se exclusivameute com a publicação de seus livros ou 
de suas colaborações, como ocorre em qualquer país 
de maioridade cultural do mundo.

Dois escriture», entre nós, vivet .nn exclusivamente 
de sua pena, na fase crepuscular de sua existência fi- 
sica. Mas Medeiros e Albuquerque e Humberto de Cam
pos foram dois casos isolados, e mesmo assim, para 
que se podessem manter, ambos tiveram que escrever 
livros, artigos para jornais, crônicas para revistas 
Humberto chegou até á redigir anúncios

Indo, cert» vez, entrevista-lo, surpreendi-o nas ati
vidades mais discordantes com a sua inteligência e 
com a sua cultura, apesar de, sabiamente, ás vesperas 
da morte. Medeiros e Humberto escreveram até os úl
timos instantes de sua vida. Te-loiam feito mesmo se 
fossem ricos, porque eram fundamentalmente homens 
de letras.

Faça-se um inquérito entre os nossos livreiros e 
eles dirão que o movimento do livro cresceu fantasti
camente. Cresceu sem melhorar as suas condições pa
ra o publico, o que autorisa afirmar que crescería 
imensamente mais se entre nós, por motivos que nlo 
devemos discutir neste artiguete, ele nSo fosse de preço 
quasi proibitivo, se nao fosse quasi um luxo do gente rica.

Ainda somos um país de escritores diletantes. Enfi- 
leiremos os mais famosos, os que têm mais mercado, e 
procuremos saber, depois, o que eles ganharam com o 
sucesso de seus livros E' uma miséria. Perguntemos a 
Lins do Rego, o que lhe rendeu o «ciclo da cana de as- 
sucar?* Seis ou sete anos de atividade ininterrupta? Fa
çamos a mesma pergunta a Jorge Amado, a esse extra
ordinário Erico Veríssimo, o mais lido, o mais comple
to e admiravel escritor brasileiro. Todos eles, para viver 
de barba feita e roupa limpa, sao funcionários, profes
sores ou comerciantes, como o nosso grande Trist&o de 
Atayde.

Não podemos ainda chegar á situação da Argentina, 
mas chegaremos possivelmente, com as reações que já se 
observam contra a indiferença do publico e a capacidade 
de certos livreiros brasileiros.

Para a indiferença do publico, só ha um geito: alfa- 
betisa-lo.

Para a deshonestidado do livreiro, só mesmo cadeia.
Com medida* inteligentes e energicas, talvez possamos 

criar, no Brasil, depois de um certo tempo, um clima pa
ra o escritor profissional.

Oferecendo condições pró
prias ao desenvolvimento da 
industria pastoril, possue o 
Brasi! uma população animal 
superior a 95 milhões de 
cabeças, ocupando lugar des
tacado na criação das prin- 
cipaes especies domesticas. 
Figura o nosso país em 4o 
lugar no mundo como cria
dor de bovinos, em 3* na 
criação desuinos, em 4o lugar 
na criação de caprinos em 
2o lugar na criação de assi- 
nios e muares, em 4o lugar 
na criação de equinos e em 
10° lugar na criaçao de ovi
nos. Os reba ihos formados 
por estas 6 especies principaes 
constituem um patrimônio 
animal de valor superior a 7 
milhões de contos de réis.

Embora não tenhamos 
atingido ainda o grau de pro
gresso alcançado em outros 
países, já possuímos grandes 
rebanhos de qualidade exigi
da para eX|Á:ntaç8o e a ne
cessária capacidade de trans- 
formal-os, representada por 
mais de SOO estabelecimentos 
entre frigoríficos, charquea- 
das, fabrica de produtos sui 
nos, usinas de leite, etc., que 
permitem a perfeita indus- 
trialisaçao dos produtos da 
pecuaria fazendo dela efeti
va fonte de riqueza.

Esse aperfeiçoamento se 
deve em grande parte á ação 
do Ministério da Agricultura, 
visando o maior rendimento 
dos rebanhos.

■uages

Rede Rodoviária Catarinense
As rodovias que cortam o Estado de Santa Catari

na, em todos os quadrantes, se desenvolvem através 
de 15 979 quilômetros, dos quaes 4.567, são de estra
das estaduaes e 11.412, de estradas municipaes. As es
tradas estaduaes se sub-dividem em 2.802 quilômetros, 
classificados como de primeira classe e 1.765 como de 
segunda classe. As estradas municipaes constam de 
996 quilômetros com leito macadamisado, 6.180 quilô
metros de terra melhorada e 4.236 quilômetros de ter
ra natural.

O plano rodoviário elaborado pelo Departamento 
de Estradas de Rodagem, abrango um total de 7 521 
quilômetros, englobando duas classes de rodovias. As 
de primeira classe, têm largura minima de 12 metros, 
com 6 metros de Jeito carrossavel, rampa maxima de 
6 °/., raio minimo de 50 metros, tangente minima de 
30 metro9 entre duas curvas opostas, patamar minimo 
de 20 metros entre rampas e contra rampas, perfil 
transversal curvo-convexo, com flexa maxima de 1:50 
da faixa carrossavel.

As de segunda classe terão largura minima de 10 
metros, com faixa carrossavel de 5 metros, :ampa ma
xima de 8 °/«, raio minimo de 20 metros, tangente 
minima de 10 metros, patamar minimo 10 metros. Es- 
tfto em construção presenterr.ente 343 quilômetros, e 
em estudo, 1.611 quilômetros. O trafego nas rodovias 
catarinenses é pesado, preponderando de forma mar
cada, os veículos de tração animal.

O quadro estatístico, que publicamos a seguir re
vela o augmento, no período de 1936-1939, observado 
no numero de veículos diversos em trafego em todas 
as rodovias do Estado.

Escolas Municipais
P e lo  D r . Prefeito  M u n ic ip a l 

fo ram , recentem ente, crcadas es
cola? nas seguintes localidades: 
M O R R IN H O S , n a C o x ilh a  Rica, 
V A C A b  O O R D A S , em C ap ão  
A lto , L .A G E A D O  D O  B O N E C O ,  
em C a m p o  Belo, M A R M E L E I-  
R O , em C e rro  N e g ro  e L A G O A  
D A  E S T IT A , em A n ita  O arib a l 
di.

Assim sendo, o M u n ic íp io  
m anterá 46  estabelecim entos de 
ensino p rim ário .

T am b ém  procedeu-se  a trans
ferencia das escolas seguintes: 
C A M P IN A S , no distrito  da c i
dade, para F A R IN H A  S E C A , em  
C orre ia  P in to; Q U A R T E lK À O  
D O  B A Ú , no distrito  da cidade, 
para F A C H IN A L , em C o x ilh a  
Rica; C A M P O  C H A T O , em Bo
caina, para D O IS  IR M Ã O S , no  
m esm o distrito; Q U A R T E IR Ã O  
D O  B U T IÁ , em C a m p o  B tlo , 
para T IJ O L O S , no m esm o dis 
trito .

Veículos existentes no Estado de 
Santa Catarina

Veículos de auto propulsão ANOS

Discriminação 1936 1937 1938 1939

A ulom oveis 1.467 1.596 1.657 1.882
A u to -o n ib u s 110 143 190 1D7
C am inhões 648 1.013 1.202 1.302
M otocicletas 237 647 868 974

2.462 3.399 3.917 4.355
Veiculos de tração animal
Aranhas 598 9S0 1.192 1.252
Bicicletas 8 .372 11.299 14 558 15.718
C arretas, carretões e carroças 26 .852 27.914 28.991 31.853
C arro s de m ola para passageiros 606 620 626 595

36.428 40.813 45.367 49 .418
T o ta l geral 38 .890 44.212 49.284 53.773

40.000 toneladas de carne
Ha vários dias. nos meios 

ruralistas do Rio Qrande do 
Sul, falava-se na provável 
realisação de uma grande 
venda de produetos bovinos 
industrialisados para a Ingla
terra.

As noticias circulantes vem, 
agora, de se confirmar com 
o seguime telegramma rece 
bido pelo interventor federal, 
coronel Cordeiro de Farias: 

«O  secretario geral do Mi
nistério das Relações Exte

riores cumprimenta attencio- 
samente o Senhor Interven
tor Federal no Estado do Rio 
Grande do Sul e tem a hon
ra de levar ao conhecimento 
de Sua Excellencia que, se
gundo communicação da Em
baixada do Brasil em Lon
dres, o Ministério da Alimen
tação acceitou uma offerta 
de venda de 40 mil toneladas 
de carne de vacca em con
serva, de procedência brasi
leira.
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CORREIO LAGEANO

Parte Oficial
GOVERNO DO MUNICÍ

PIO DE LAGES

Requerimentos despachados 

Dia 2 de Janeiro de 1941

gativa em nome de Seve- 
riano Rodrigues da Costa.

Certifique se.
— José Ribeiro Rranco.
Requerendo licença para 

Bepultar sua m&e D. Maria 
Benta Ribeiro Branco no 
jazigo da familia Firmino 
José Trindade Branco. Sim.

Relojoaria Paulo Baier 1=1
n

— Thomaz Martins Na- 
l>ario Neto.

Requerendo licença para 
abrir uma casa comercial 
nesta cidade, com o capi
tal de 2:500$000. Sim.

— Oscar P. Amaral
Idein, idera, com o capi

tal de 1:000$000. Sim.
Renato Rosa Ramos 

(menor) representado p. s. 
pai Celso Rosa Ramos.

Requerendo licença para 
transterir terrenos foreiros 
ao sr. Hilário Lenzi. Jun
te alvará de licença judi
cial.

— Germano Hoafíken.
Requerendo licença para

abrir uma tunilaria nesta 
cidade. Sim.

— Jorge Pereira de Oli
veira.

Requerendo licença para 
abrir uma filial de sua en- 
graxataria c/duas cadeiras, 
nesta cidade. Sim.

— Carlos Vidal Ramos
Requerendo certid&o dos

registros ns. 172, 2õl e 
499 de terrenoB foreiros 
Certifique-se.

— Estevão Cândido de 
Freitas

Requerendo licença para 
sepultar seu filho Aldo no 
Cemiterio Cruz das Almas. 
Sim.

— Veríssimo Galdino. 
Requerendo licença para 

abrir uma filial de sua ca
sa comercial nesta cidade.

n

!>im.
— Bertuzi & Ribas. 
Requerendo baixa de sua 

casa de representações nes
ta cidade. Sim.

Emilia Furtado da Sil-

BLUMENAU -  Rua 15 de Novembro. n° 914
Em frente ti Catedral

Kelogios. jó ia s , a rt ig o s  pa ra  presentes.
Oficina de concertos de re log ios e jo ia s

P t
'44-

tí i
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f l l
m
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Dia 4 de Janeiro

— Mario Zanatto 
Requerendo licença para

abrir uma casa comercial 
nesta cida.de, com o capital 
de 3:0Ü0$000. Sim.

— Rosalina de Oliveira. 
Requerendo licença para

transferir do terreno cons
tante do registro n. 1.708, 
a area de 222 m2 a Ores- 
tes Madruga de Andrade. 
Sim.

— JoSo Moraes Junior e 
sua mulher.

Requerendo licença para 
transferirem o terreno fo 
reiro constante do registro 
n. 2508, a Marino Maliver- 
ni. Sim.

Dia 8 de Janeiro

Pequerendo licença para 
transferir um terreno forei- 
ro sob registro n. 2.082 ao 
sr. Joio Gonçalves de A r
ruda. Sim.

-  Jorge José do Nasci
mento.

Requerendo um terreno 
foreiro situado á rua Sao 
Joaquim desta cidade. Ao 
Fiscal Geral para informar.

(2o despacho). Publique- 
se edital de coocurrencia 
publica com o praso de 8 
dias.

â R I AZEI  CAJURÜ
de

Al ceu G o u l a r t

Dia 11 de Janeiro

4

— Ângelo Ladigario de 
Souza.

Requerendo certidão ne- 
tiva em nome de Dalvina 
Candida da Costa. Certifi
que-se.

— José do Silva Gomes.
Requerendo licença para

abrir uma oficina de con
certos de relogios. Sim.

— Virgílio José de Ra
mos.

Requerendo um terreno 
situado na esquina da rua 
Benjamin Constant com a 
rua Porto Unifto desta ci
dade. Ao Fiscal Geral pa
ra informar.

(2o despacho) Publique-se 
edital de concurrencia pu
blica com o praso de 8 dias. S

u __i r _ a ’ I ̂

Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado

LAGES -  STA. C A T H À R IN A

Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acommodações para tropeiros. — Preços commodos.

;! 7—52

Lydio m

Agrimensor

Rua Correia Pinto 
— L A G E S  -

Contacto Terapia Câncer
TR ATAM E N TO  PE LA  LA M PA D A  DE 

CH AU O L

Camas

Castro A r- I

sr. tVirgílio |

— Carlos Vidal Ramos 
e sua mulher.

Requerendo licença para 
transferirem os terrenos fo
reiros constantes dos regis
tros ns. 172, 251 e 499 in
clusive uma casa á srta. 
Maria Paes do Amaral. 
Sim.

Dia 9 de Janeiro

— Joaquim Antunes Lima. 
Requerendo certidão ne-

— Raul de 
ruda.

Requerendo baixa de uma ~ 
carreta de frete por ter 
vendido a ao 
Vieira. Sim.

— Orestes Madruga de f  
Andrade e sua mulher.

Requerendo licença para Z 
transferirem o terreno fo
reiro constante do registro 
n. 2. 180, ao sr. David A l
ves Bueno. Sim.

Fogões
G era l

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivameote para os caaceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CJSSAR A V ILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre

Edifício Sloper, 1° andar, P. Alegre 

(Informações por carta)1

Vendas á prestações

Agente:

Arnoldo Heidrich

(CASA PFAFF)

Lages—Rua Correia Pinto, 
N* 80

— Alcides de Oliveira Í4=t4-4t-<t=í 
Waltrick.

Requerendo baixa de um 
carro de madeira. Sim.

A g u a  Térm o M ineral
I M P E R A T R I Z

Lages, 20 de Janeiro de 
1941.

João José Godinho Junior

Tesoureiro, respondendo
pelo expediente da 
taria.

•ecre-

a rainha das
Desnatadeira e Batedeira 

“ Diabolo”

de

Informa-se nesta redaç&o <pj 
quem tem para vender uma '$'• 
ótima e quasi nova dosna- 
tadeira “ Diabolo” , assim 
como uma batedeira da 
mesma marca, também 
quasi nova.

aguas

Arnoldo Heidrich
arrendatario. 

DEPOSITO 
em Lages:

Rua Correia Pinto, N* 80 
Caixa Postal, H

mesa

DEPOSITO 
em Florianopolis:

Rua Francisco Tolantino, 1* A. 
Caixa Postal — 52
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3 CORREIO LAGEANO

I, Concorrer para a apura- 
|i «,'flo e.vata do censo nacional 
jl t  colaborar numa obra de sa

dio patriotismo.
GETULIO VARGAS

Assistência  M edico-so- 
cial

C o n tin u an d o  a sua tarefa de 
p, quis»r, co letar e sistem atisar
da os a -f im  de dá-los ao c o -  
n!i c im ento p u b lic o , o D e p a rta -  
rr.í ito Estadual de Estatística  
ac ba de la n çar os fo rm u lá rio s  
ret rentes á estatística m éd ico - 
si tal, para 1940.

A p o iad o  pelo  O o v ê rn o  do  
E ado, que, pe lo  decreto -le i n. 
oüQ, de 13 de d ezem b ro  de 
1939, institu iu  a o b rig a to rie d a 
de do reg istro  in d iv id u a l de 
ei erm os, certo  a cam panha de 
1 0 ‘0  será a mais com p leta  a té , 
hoje rea lizada em nos»o Estado.

P o ssuindo o D . E. E ., c a d a s -i 
tr. dos, 6 l  estabelecim entos de 
assistência m édica com  in te rn a - j&J 
m ento, e 2 9  com  in ternam en tos I •^| 
i n t e r e s s a n t e  será c o n h e -j 
cer-se o m o v im en to  e a a tiv id a 
de d esen vo lv id o s  nesses esta
belecim entos durante o ano p ró 
x im o  fin d o . E ’ o que o in q u é 
rito , lançad o  agora , nos irá in 
fo rm ar.

O s  questionários in d 3g arâo , 
entre outras coisas, co m o  se 
distribue o e fe tivo  de enferm os  
(entrados, saidos e fa lecidos d u 
ran te o ano) segu ndo  as d iv e r
sas c lin icas. A o  fim  do levan ta 
m ento , poder-se-á saber q u a n 
tos  enferm os ingressaram  nos 
hospitaes para tra tam en to  dc 
doenças trop icais  (im p a lu d ism o , 
ancilostom ose etc.), quantos pa
ra tra tam ento  da tuberculose; a 
quantos tinh a afetado a sífilis; 
qual o n úm ero  de óbitos nas 
diversas c lin icas , estud ando as
sim  a in c id ên c ia  dos m orbos  
em  determ inadas reg iões.

Pesquisam  tam b ém , os ques
tio n ário s , o ap are lh am en to  dos 
hospitais (gab inetes  de ra io  X ,  
ra d io te ra p ia , n úm ero  de salas 
de operações, necrotérios etc.), 
o co rp o  de profissionais do ser
v iço  san itário  e a d iscrim inação  
dos enferm os segu ndo  o sexo  
e nac io n a lid ad e .

P e rm itirão  a in d a  os fo rm u lá 
rios apreciar-se resum idam ente , 
o  histórico  da fu n d ação , do de
sen vo lv im en to  de cada e n tid a 
de a lém  das características do  
préd io  e fina lidades principaes  
a que destinam . U m  item  de 
re levante im p o rtân c ia  para os 
objetivos da estatística hospita  
lar é o que pede o n ú m ero  to 
ta l de doentes-d ia , ques ito  que  
p e rm itirá  o cá lcu lo  do  custo  
le ito -d ia .

M ais  que o D . E. E ., d ep en 
de, p o rtan to , dos in form antes, 
o êx ito  das estatísticas levan ta 
das. Preencher, pois, conc iente- 
m ente e com  b rev id ad e  os ques
tion ários  enviad os, é a lèm -de  
prestar um  o bséqu io  ao D . E . E.; 
trabalhar pelo  m aio r d esen vo l
v im en to  da estatística referente  
á assistência m èd ico -socia l em  
nosso Estado.

Departamento de Educação

Circular n. 5

Aos srs inspetores escolares, 
diretores de grupos escolares e 
professores de escolas isoladas.

Assunto: sôbre associações  
auxilia res  da- escola.

R e c o m en d o -vo s , com  m uita  
insistência, sejam  organizadas  
nos estabelecim entos de ensino  
associações, tais com o: —  clube  
agrico la , pelo tão  de saúde, jo r
nal, lig a  de b o n d ad e , liga pró  
lín g u a  n acio nal, b ib lio teca , círcu-1

'^Estaduais da Lages
si m esm o; 3 ) ensinar o va lo r da 
cooperação; 4) despertar o in te
resse do educando  pela Escola;
5) despertar no educando os 
sentim entos de ordem  e de le 
galid ade; 6) desenvolver certas ! ! m n o < ; tn  <-/ fa h -a rn s ;  p H p H  
qualidades: — in ic ia tiva , l id e ra n - ' m P 0 S * °  S ' ‘ a P a c O s e  a e r i  
ça, características pessoais e ha- VHdOS e S/ bebidas al- 
bilidades.

O s srs. inspetores escolares  
deverão cien tificar a Su perin ten 
dência as d ificu ldades encon
tradas na execução da presen
te c ircu la r, especialm ente quan-

Coletaria de Rendas ^ rre nr  c“ í ere * ,l,h*do inventor do “ Espe- 
ranto”

A imprensa americana 
publica a informação de que 
a filha do inventor do "Es- 
peranto” , Srta. Lydia Zame- 
nhoff, morreu num cárcere 
em Varsovia.

cóolicas

(1° Semestre)

EDITAL
do diretores e professores se 
m ostrarem  iníesos á criação des-

lar de pais e professores, c lube de , sa* as^0C'aÇõ:' i  
le itu ra , etc. etc., rea liza n d o  a s -1 
sim os o b jetivos a que deseja— | 
mos alcançar: — 1) p reparar o . 
in d iv id u o  a v iv e r em sociedade; S u perin tendente G era l in teri- 
2 ) to rnar o in d iv id u o  guia de no do E n s in o .

Saúde e fra tern id ade.

ELPIDIO BARBOSA

De ordem do Sr. Coletor, 
lévo ao conhecimento de 
quem interessar póssa que, 
durante o corrente mês de1 
Janeiro, proceder-se-á nesta 
Coletoria. a cobrança do Im
posto supra mencionado

e grands r i
queza para o Brasil

Dr. Rubens Terra
Ad v o g a d o

Rua 15 de Novembro — LAGES
4—íi

Ocíavio Cordova Ramos
T Tabeilião da Comarca

A caíeina é, como se sabe,
. .. . „ , . um produto de larga e iu-

0  contribuinte que deixar a:cr,inoai._i , £ ,  ̂ . , dispensável aplicaçao em
de efetuar o pagamento den-1 muda9 industrias e o seu 

Ng ro do mcs ?ludldo' P»dera preço é elevado.
Ê  ,aze ° " °  mesd  ̂ Fe,ere,ro'; A falta do chá da Índia,
i  su<ei' a" d°-s<: P,°nré,m'-a°  «“ f ' e m  consequência da guerra 
f  mento de mais 20*/. sobre o I nr- determin0Hu 0 encarecimento 
#  posto, correspondente a mui- inda mnior da caf
a®.ta de mora prevista em Lei. p, „ . . . . .
S  Findos êsses nra/ox serão E quando, por iniciativaFindos esse* prazos, serão do ,nstjtut0 Naciona) do Ma_

extraídas certidões e enviadas 
á Promotoria Pública, a fim 
de serem cobrados os impos
tos, executivamente.

(Lavra esc. ipturas áe compra e venda, doaçáo, permuta. teitaaseute 
hypotboca, etc. Procuraçüo. Reconhecimento de firmas j

Cartorio do Tabellionato:

RUA 15 DE NOVEMBRO, N" 29 

Ao lado da Pharmacia Apoiló

SANTA C A TH A R IN A LAGES

£

t  ^  f  1
¥
I  
t  
Z

Pharmada Popular
do Pharmaceutico

H ilário  B leyer ?
Drogiis — Productoa Chimicos — Pharraaceuticoa 1t

PRODUCTOS VETERINÁR IO S ~
Rua Jacintho Goulart £

Filial —  Rua Mauoel Joaquim Pinto £
SÃO JOAQUIM — Sta. Catharina

Z-P**»* J t *.**4«*

Coletoria Estadual de La
ges, 2 de Janeiro de 1941.

te. analises químicas proce
didas nos Estados Unidos, 
por prestigiosas autoridades 
cientificas, obtidos os mesmos 
resultados em analises em 
S. P a u l o  e no Ri o ,  
acabam de constatar a exis-

Escrb ao.
Eurachio Fiúza de Carvalho |tencia nj mate brasileiro, do

precioso alcalóide, em apre
ciáveis proporções, variáveis 
para as hervas das diversas 
regiões hervateiras.

O assunto está interessan
do os nossos meios científi
cos e industriaes, conside-

Avaliador Judicial

Pela resolução n . 9366 , de 
16 do corrente , fo i nom ead o  o 
Sr. Sebastião D ias  B rãscher pa
ra exercer o cargo  de A va lia 
dor Ju d ic ia l desta com arca.

rada, ao mesmo tempo, a 
fonte de nova e grande ri
queza para o Brasil.

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41
F L O R I A N C P O L 1S

pQa || pQa || pQq || opa ||!Ê [Tî rPÕq j[ pQa !í̂ ã j| pQq l| p̂a [fofoll pQq li pQa || pQa 1 p<H! | R g|Q Q j Q,9 Ç(j[fl “||||]

homem de fo rça ”Casa de Rádios
— de —

“ CORREIO LAGEANO" 
executa qualquer trabalho 
typograp/nco, como seja im
pressão de cartões, circula
res, boletins, convites, talOes, 
recibos, faeturas, etc.

C a r l o s  N o v a s k i
Rua Marechal Dcodoro — Edifício Mario Graut —  LAG ES

Concerta aparelhos de radio e responsabilisa-se pelo bom funcionamento 
dos m«smos. _____________

Laboratorio de radio-técnico, onde efetua todos os exames necessários em aparelhos
de radio.

Concerta tantbem toda e qualquer maquina eletrica Prepara enrolamentos para transforma
dores dínamos, e concerta qualquer aparelho que funcione com eletricidade e que seja 
precisão. Monta pequenas usinas hydro-eletricas em fazendas ou sítios.

Preços razoaveis.

JlsEifeifeJ f
6 - 2 0

Quando queremos vêr ag horas,
náo temos hoje mais trabalho do que 
tirar o relogio do boleo e olhar o 
mostrador. Na Idade Media a coisa 
era mais complicada. Os relogios 
eram poucos e de construção muito 
simples. Em uma das torres do cas
telo de Ferrara, havia um relogio pu
blico que n&o funcionava mecanica—

; mente. Seus ponteiros eram movidos 
n á raio, por um empregado especial, 
Q °  qual, por sua vez, se valia de uma 

ampulheta para medir os minutos.
NSo se pense que o curioso relo

gio ntSo merecia confiança, poie o ho
mem encarregado do seu funciona
mento gauhava um bom ordenado, e 
por outra parte era objeto de seve
ros castigos quando deixava de cum
prir com o seu dever de mover o* 
ponteiros no seu justo tempo.
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Avaliada, em 18 e meio inilliões de quilos a Educação Sanitária A Exoosíção de Março
atual sa fra  de trigo  no Estado O  .Q artrínrt A ^  U l n - í o n a  T n fn n t .l l  À

Segundo informações colhidas pelo Departamento 
Estadual de Estatística nos meios produtores a atual sa
fra de trigo está avaliada em 18.500.000 quilos, o que 
representa um acréscimo de 62°/0 sôbre a anterior, que 
foi de 11.527.020 quilos.

O município de Caçador, cuja colheita já está con
cluída, produziu 4.301.640 quilos, enquanto que em Cru
zeiro se espera, até o final da safra, colher 3 360.000, 
em Concórdia 3.000.000 e em Campos Novos 2.479.680 
de quilos.

Aeronáutica no Brasil
Rio, (M e rid io n a l) — Em  long a entrevista á im prensa, 

em sua residência de Terezopohs, o m in is tro  Sa lg ad o  F ilh o  ex- 
poz o plano que desenvolverá no M in is té rio  da A eronáu tica , 
dizendo , in ic ia lm ente, que, c riando  esse ó rgão , o sr. G etu lio  V a r 
gas visou principalm ente cong regar e reu n ir um a serie de a tiv i
dades dispersas.

Acrescentou que no Brasil não ha qualquer espirito  de  
a g r e s s i v i d a d e . O  novo M in is té rio  obdece apenas ao im p e rativo  
da defesa nacional

O  sr. Sa lgado F ilho  destacou o papel do avião num  
país de grande extensão territo ria l com o o nosso, referindo-se, 
depois, á ação patriótica dos aviadores do corre io  aéreo m ilitar, 
graças aos quais a aviação é o lhada com  sim patia, respeito  e 
patriotism o.

«U m a das minhas m aiores preucupações será dotar o 
Brasil de um m aior num ero  de p ilotos, creando, em todos os 
Estados e M u n ic íp ios , escolas de p ilo tagem  de instrução rac io 
nalizada , cursos á altura de todo s os bolsos, pod endo , em cu ito  
prazo , term os m ilhares de jovens aviadores».

Futurismo
Tá...Rá ..Tim . Buni...

A lua andou passeando por 
cim a da cidade. Fez umas som 
bras bêstas nas calçadas e foi 
saindo. E la escorregou lá do a l
to do m orro do Pôsto. E n in 
guém  mais v iu  ela nessa noite.

T am b ém ... quem  m andou?...
F icou escuro, mas ninguém  

deu confiança. Já éra hora. T o -  
d o -o -m u n d o  estava d o rm in d o .

Oe repente, a lí daquele lado, 
surgiu o sol, louco da v ida. 
C om  certeza andava atraz da 
lua. E vinha feito. M as choveu. 
E n inguém  mais viu  êle. A ch u 
va despejou um  agulheiro  lou- 
lá de cim a.

Bem aqui o tip o g ra fo  perg u n 
tou: T iê , você já  vfu tanta bes- 
tè ra?  Vam os escrever asneiras 
lá na p ra ia !

—  T o m a cu id ad o  que o A . R. 
andou por lá. E  vocês v iram  
com o êle voltou q u e im ad o !

E  o que é que eu tenho com  
iaso?

M . A . L

i Finanças Municipais
A receita do M u n ic ip io  pa

ira  o exercício  finan ceiro  de 
,1 9 4 0  foi orçada em 600:000$000.

E n tretan to  a arrecadação só 
ating iu  a 590:58C#300.

H ave n d o , porém , passado, de 
; 1939. um saldo de 1 õ:69(>$500, 
j segue-se que a Prefeitura dispu- 
in h a , em 1940, da im portância  de 
607:2S2S900.

A despesa ating iu  a ...............
594:101$S00.

Passou para o corrente exer- 
cio  o saldo de 13:1815100.

Os im postos que não a tin g i
ram  á previsão e que mais c o n 
tribu iram  para o défic it o rça
m entário  foram  o Pecuário  e o 
sobre Industrias e Profissões.

Grupos Escolares

O s G rupos Escolares que se
rão construídos, este ano, pelo  
G o vern o  do Estado, nas c id a 
des de Itajaí, T u b arão  e C o n 
córdia, terão respectivam ente os 
nom es de F lo rian o  Pe ixo to , 
M au á  e D eo d o ro .

Instituto de Educação de Lages

D e ordem  do Sr. D ire to r do Instituto de Educação desta 
cidade, to rno  p u b lico  o segu inte:

Io —  A m atricula no O ru p o  Escolar « V id a l Ramos» anexo a 
este Instituto, será feita de 1* a 5 de fevereiro  p. v indo uro .

I I *  — O s alunos dos Cursos C om plem entares , terão d ire ito  a 
m atricular-se neste Instituto, na série que cursaram  n aqu e
les estabelecim entos.

I I I *  —  A  m atricula no 2® ano do Curso N o rm a l será feita de 1® 
a 5 de fevereiro .
N a  Secretaria do Instituto serão fornecidas instruções para 
os interessados, nos dias úteis, das 10 às 12 horas ds 
m anhã e das 14 às 17 horas da tarde.

Lages, 23 de janeiro  de 1941

Júlio da Costa Neves 
Secretário

O Serviço de Higiene Infantil é 
I um dos mais importantes dos Côntros 
de Saúde pois se destina a cuidar 
das crianças de idade inferior 
anos, o seja idade em que o ser 
■nano é mais frágil, e portanto aque- 

i la era que êle mais facilmente é aco- 
| metido pelas doenças e por elas póds 
perecer.

Ao chegar o infante ao Serviço 
(chama-se infante uma criança com 
menos de 2 anos de idade) é êle me
dido e peeado, para ee verificar se o 
seu tamanho e peso estão de acõrdo 

; com ae cifras médias normais de 
' crescimento. A  seguir, o bêbê passa 
j por rigoroso sxame do médico do 
! Serviço, que é eempre um especialis
ta em Higiene Infantil. Não só o cor
po como também a alimentação que 
recebe são estudados perfeitamente, e 
indaga-se da progenitora oe cuidados 
de asseio que ela diepenea ao seu fi-  
lbinho.

Depois de feito esse detalhado exa
me das condiçôos da criança, o pueri- 
oultor (chama-»e puericultor o médi-

O advento de 1941, com entrada ido as nações sul-americanas, a Aue- 
a 2 do Anno Novo, põe em fóco a nossa tral.a e os Estados Unido. no abas- 
hu- próxima Exposição Agrícola-Pecuana. teoimento dos grandes mercadoa con- 

P E- o c .rU m e Çd o trfbalho da vida L.m idores. o
rural do município, que vae aer afe- j continua do noss g P
rido n’ um verdadeiro concurso de . duetos e deriva os. 
provas. E como a industria pecuária I D’ahi o interesse agudo qn" «  m.- 
é o nosso maior factor ecouomico, pa- nifesta por toda par , R
ra ella converge a melhor das atlen- de rebanhos aper eiçoa , q 1

I (jiçfto einencial da gigaut«*ca compe- 
v * . . A tic&o para a conquiati desses merca-A  extroord.nan. progressão .n d u s -  V K  i f l  <0 d o  n o iB O  com-
tnal do Brasil nestes últimos annos, d CRr jà  considerável
dilatando o commercio interno e ha-
bilitando o commercio externo 
provimento dos mais variados pro- 
duetos do consumo internacional, uni
camente pendente dos meios de trans
porte actualinente t io  precários, 
criou uma situação nova para o paiz, 
como se das faixas embryouarias ha- 

surdido um organismo robusto e

a o 1 progresso. . , ,
O melhor estimulante dessas anti-

vidades, que vem sublimando a pe
cuária nacional e abrindo caminho

Êara sua maior expansão, está nessas 
aposições locaes, de grande visão 

industrialistica, que se realisam por 
toda» a» zonas do paiz onde floresceja  surdido um organismo robusto e , r

virtualmente provido de todas as fo r-í • mdus ria pec ari . . r, . m„
ças motoras para o acabamento mole-1 objectivo direoto_ desse.  ̂c e r ta m e ^
sular de uma grands nação, 
çando a largas passadas para

Avan- 
o sen

CO especialista em moléstia das erian-, ' lorioso de8tino de celleiro do mundo, 
ças) passa a dar-lhe a med.cação in- 0 potencitti in.xgotavel dss ri
d içada, ss esta for precisa, ou faz no 
seu regime alimentar as modificações 
que v ir necessários para o seu bom 
desenvolvimento e para evitar que 
êle adoeça, ensinando com todas as 
minúcias o módo acertado de prepa- 
rat-o. E ' preciso notar, que a alimen
tação errada é a causa de 2/3 das 
doenças e é a responsável pela meta
de dos óbitos infantis.

O médico irá aconselhar também os 
cuidados ds asseio corporal que a 
criança deve ter, ensinando como se 
deverá dar o banho, quais as roupi- 
nhas mais indicadas, corno resolver, 
enfim, todos os iauineros problemas 
que se apresenta á jovem mãi no cui
dado de seu bêbê.

Em Florianópolis, já  tem o servi
ço de Higiene Infantil uma Cosinha 
Dietética que fornéce gratuitamente, 
toda alimentação q ie  a criança ne
cessita. Cerca de luO criança» já  são 
assim contempladas diariamente. Den
tro em breve nos Centros do interior do 
Estado, Joinvile, Lages, Canoinhas, 
Tubarão, Itajai e Laguna serão ins
taladas modelares Cosinhas D ietéti- 
cas, onde suas populações Infantis 
receberão o alimento Sem o qual não 
poderão cresCer sadias, fórtes e felizes.

Senhórs: Quér saber se seu filh i- 
nho está ae desenvolvendo normal
mente? Se síu peso e estatura são 
normais? 3{ a alimentação que êle 
recebe é a mais indicada na sua ida
de e para seu estado de Saúde? Quer 
que èle receba o leite que precisa, e 
não póde compral-o por lhe faltar o 
dinheiro necessário? Nada mais sim
ples: inscreva-o uo Cêntro de Saúde 
ua sua cidade.

quezas latentea em todo o seu immeu-

indirecto, que é a somraa de todos 
elles, arma a Nação para o prelio g i
gantesco em que está empenhada. Se 
muito ainda precisamos importar do 
estrangeiro, a noesa balança coinmer-

so território tropical e sub-tropical, ' Ptoeisa superar a situação expor- 
ora em exploração cada vez mais in- I taodo muito mais. _ 
tensa -  cada ramo de actividade exi- A  nossa contribuição local concor- 
gs não só o florescimento senão tom-1 rendo P*ra 0 melhoramento do reba- 
bem o aperfeiçoamento da produc-I tera a ,u?  bella ímahdade nesse 
ção nacional, para um surto de equi- , desígnio e cada expositor pó le se 
paração aos similares do mundo con- considerar um cpllaborador, em''óra 
temporaneo. 1 r0moto ou reduzido, na solução des

se problema de tanta magnitude.
D ’entre essas actividades a pecuá

rio cresce a olhos vistos, defrontan- T. C.

Serviço de Fomento

T e n d o  sido exonerado, a p e 
d id o , o D r . E d m u n d o  C am pos, 
do cargo  de D ire to r do  S. F.
de P rodução  A n im al do Esta- j ) r  A fo n s o  Alberto Ribeiro 
do , passara a responder pelo

Dr. Afonso Alberto üibei- 
ro Neto

Esteve nesta cidade al
guns dias, vindo do Rio, o

expediente daquela  
D r. C ésar Seara.

d iretoria  o

(I)o  Serviço de propaganda e 
cação Sanitária do D. S. P .)

Edu-

Industria Pastoril

T ivem o s, d o m in g o  passado, 
ocasião de apreciar um  exp len - 
d id o  lote de gado C aracú , ad 
q u irid o  em S. Paulo para a fa 
zenda «Bela V is ta» , de p ro p rie 
dade do D r. Indalec io  A rruda.

O  lóta com põe-se de 3 to u 
ros nascidos no posto estadual 
de selecção de N o va  O d e ts a  e

Neto, do corpo de Delega
dos auxiliares daquella ca
pital.

2- Btl. Rodoviário Agnello Arruda
A  esta un idade do E x erc ito ] j á se acha de v o )u  d o  |jt 

N a c io n a l q u e  tão  ass.gnalados ra , do Eàtad em co m p an h ia  
serviços tem prestado ao nosso de sua e x m a . famiJia< 0  A 
M u n ic íp io , -  fo ram  conferidos ne IIo  de C astro  A rru d a , o p ero - 
os encargos de p ro m o ver, d u -  s0 chefe do BaRCO , nd u Stria  e 
rante o ano em  curso a recons- C om ercio  desta c id ad e  
trução da estrada de ro dagem  ;
que liga esta c idade á do  Rio ------------------
do Sul e co ntinuar a rra c a d a -  
m isaçâo da ro d o v ia  L ag e s -P as - 
so do  Socorro .

Para dar in ic io  ao p rim eiro  
serviço, já  se acha de m udança  
para R io  do Sul, a 2* co m p a
nhia do  2° B tl. R o doviário .

Estam os in fo rm ado s que a 3* 
tam ben: se transportará  b re v e 
m ente da serra do Pelotas para  
alem  do C an o as .

Cel. Abacilio dos Reis

de algum as vacas registradas Com e r*nde p **» r*  gente lageanase viu
a ___ t, r , ---- .ç Fe. privada d o -----------  'no H e rd  B rock C aracú  do Es 

tado bandeirante.
E assim vae se m elh orand o  

cada vez mais a industria Pas-

convívio do ilustre Coro
nel Abacilio dos Reis, que por mais 
de um ano comandou o 2o Batalhão 
Rodoviário s qus seguiu, ontem, pa
ra o Rio de Janeiro.

to ril no M u n ic ip io  de Lages, o n - (W^ £ j  °
de ela já  ating iu  Uin alto g ráo  pôs á consideração náo sò de aeus co-
de adiantam ento .

EPIZOOTIA
Graças às enérgicas providencias 

tomadas e á sabia orientação que uos 
serviços de combate está dando o Sr. 
Dr. Norberto Macedo, a epizootia que 
irrompera, ultimamente, no distrito 
do Bocaina se acha em franco declí
nio.

Os criadores de gado destb muni
cipio devem ficar confiantes no êxi
to do combate àquele mal, pois os 
poderes da União, do Estado s do 
Municipio estão empenhados em de
bela-lo com a maior brevidade pos
sível.

mandados, mas de todos que conhe- 
j coram, pela maneira correta por qus 
| pautou sempre os seus atos.
| Sabemos que a este competente o fi-  
joial foi confiado um posto de desta
que na capital da Republica.

Acompanham-no os nossos votos de 
felicidades.

José Antunes Ramos
Para Porto Alegre, seguiu o sr. 

José Antunes Ramos, ruralista neste 
municipio.

EducandarioSta. Catarina
A m anhã, ás 0  horas, te rá

in aug urado  no m un ic ip io  de 
S. J o ié  o E d ucandario  «Santa 
C atarin a» , destinado ás crean  
ças, filhos de leprosos

N ã o  ha no Estado quem  des- 
conheça esta grandiosa obra  dc  
assistência social, devida quasi 
toda ao coração m ag n at.im o  da 
m ulher catarinense.

Dr. Izaias de Melo

D e  regresso de S. P a u lo , o n 
de gosou as suas ferias re g u la 
m entares, já se enco ntra  aqui, 
aco m p an h ad o  da exm a. fa m ília  
o Sr. D r. Izaias de M e lo , c o m 
petente d ire to r dos serviços de 
abastecim ento  dagua desta c i
dade.

Orly Furtado

Regressou, com  sua exm a. fa 
m ília , de sua v iag em  de recreio , 
o sr. O r ly  F u rtad o , c iru rg ião  
dentista com  co n s u lto rio  nesta 
praça.

General Leitão de Carva
lho

Era tranzito para Cabaçudas, • acom
panhado du exma. Fam ília aor aqui 
paezou, em dias da semana paasain, 
o dietinto oficial euperior do Exerci- 
to Oenerai de Divisão Leitáo de Car- 
yalho, digníssimo comandante da 3* 
Hegiuo M ilitar.

Cel. João Pereira
De paasagem para Curitiba esteve 

nesta cidade, em companhia da eiraa- 
F .m ilia  o ,lustrado Coronsl Joio 
Pereira,Chefe do Estado Maior da 3* 
Região Militar.

Pericles Lopes
Para Porto A legre, acompa

nhado de sua exma. família, o er.
Pericles Lopes, 
resideute

pliarmaceutico aqui
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